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O NOSSO 6º ANIVERSÁRIO 


Revista de Copacabana comemora com esta edição o sexto ani- 
versário de fundação. Olhando o caminho percorrido sentimo-nos 
recontortados com a indiscutível e revolucionária obra de arte e 
beleza que encetamos. O entusiasmo sempre crescente dos nossos mi- 
lhares de leitores já nos acena com a acolhida franca e sincera de 
inúmeros países americanos e europeus. Revista de Copacabana já 
é um título universal — o que significa dizer : é uma revista a ser- 
viço do turismo, propagando “a beleza marcante de nossas praias”, 
e a graça inconfundivelmente carioca dos nossos teatros e “boites”. 

As homenagens que estamos recebendo das fôrças robustas da 
nossa inteligência cabem, por isso mesmo, mais aos nossos leitores 
que nos honram com a sua preferência, que própriamente aos mo- 
destos trabalhadores dessa emprêsa. 
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O MAILLOT ATRAVÉS DO SÉCULO 


O primeiro exemplo de maiô 
está na simplicidade ingênua de 
Eva. Depois, as exigências de cli- 
ma, de vida ao ar livre, de ele- 
gância e de faceirice foram pro- 
duzindo modificações nessa es- 


“DORME DE TOUCA”, 


pécie de vestido que quase des- 
pe. Não havendo maldade na ma- 
neira de apresentá-lo, o maiô é 
realmente a roupa mais adequa- 
da para banhos de mar, piscina, 
rio, lago, pois quem vai gozar 


O PRÓXI 





dos benefícios dêsses lugares não 
deverá usar os trajes adotados 
para as festas de gala. 


As fotos falam, melhor que 
nós, da evolução do maio. 


MO LANCGAMENTO DO ACGAPULCSO 





à 





rã. 


Lade 


, 


esar 


to n.º 6 (Acapulco), no quadro “O CIRCO? de € 


êr 


Café Conc 


"ronst em 


Yvonne Nelson na rica fantasia criada por Renata 





NELIA PAULA, que aparece como “estrêla” na revista “To aí nesta caixinha?”, de Geysa de Boscoli 
e Jardel Jércolis, cuja apresentação está marcando um êxito sem precedentes no Teatrinho “Jardel” 





PARABENS, 


Jamais tivemos por hábito ca- 
lar as iniciativas felizes. Essa a 
razão de apresentarmos hoje nos- 


.sos parabens a César Ladeira e 


Renata Fronsi. O ilustre casal « 
bem merece um troféu pela es- 
plêndida temporada que propor- 
cionou aos amantes do teatro 
de revista no Acapulco. A série 
Café-Concêrto iniciou entre nós 


o “teatro da madrugada”. Am- 
pliando o horizonte da nossa ri- 
balta proporcionou novas oportu- 
nidades a um grande número de 
artistas: coristas, cenógrafos, mú- 
sicos, etc. 

— Parabens César! parabens 
pela iniciativa e pelo lindo qua- 
dro O CIRCO, que enriqueceu o 
Café-Concêrto n.º 6. César e Re- 


CESAR LADEIRA! 


nata completam-se. Dão rédeas 
aos que realmente têm talento, 
como as glamorosas Yvone Nel- 
son e Nélia Paula. Essas coristas 
marcaram indiscutivelmente um 
grande tento em Café-Concêrio 
n.º 6. Tento em grande parte de- 
vido à rica fantasia idealizada 
por Renata Fronsi. As meninas 
estiveram sensacionais!... 


REVISTA DE COPACABANA--UMA REVISTA DE ARTE E BELEZA 

















VALORES DA 
TEMPORADA 


Os teatros e “boites” de 
Copacabana já começam a 
revelar alguns valores. 

Estamos apreciando, de 
perto, as lutas que de um ano 
para cá vêm enfrentando os 
nossos autores e emprezários. 
Uma coisa, porém, já se po- 
de afirmar: o público come- 
ça a afluir às nossas “boites” 
e teatros, incentivando com 
seu aplauso franco e sincero 
êsse esfôrgo magnífico que 
começa a produzir os primei- 
ros efeitos. Há exemplos estu- 
pendos de perseverança e en- 
tusiasmo como o do cômico 
Evilázio Marçal que vem se 
destacando acima de tudo pe- 
la compreensão cem por cen- 
to honesta que faz de sua ar- 
te. A evolução dêsse artista 
é um dos frutos dêsse jovem 
movimento de nossas ribaltas. 





Nélia Paula é outra guria 
que vem se revelando. De co- 
rista até “Um milhão de mu- 
lheres” e “Café Concêrto”, 
apresenta-se, agora, em “Tou 
aí nessa caixinha!...” como 
“vedette”, numa atuação ex- 
celente. Não faltam a Nélia 
Paula mocidade e um perma- 
nente entusiasmo! E ela é em 


qualquer circunstância: um 


“show”!... Um “show” de. 


vivacidade, eloquência e be- 
leza! 

Com isso vai lucrando o 
público de Copacabana que 
ia desertando dos teatros da 
cidade e agora vai fazendo a 


sua “reentrée” em nossas 
(Conclui na pg. 19) 


“DORME DE TOUCA”, 





Valéria Amar e Roulien, que aparecem na revista do “Follies” 
— “Meu Bikini tem folga”, com a estrelissima Joana D'Are, 
que vem obtendo aplausos pela sua incomparável feminilidade. 





O grande cômico Túlio Berti, do elenco de Roulien, no “Follies”. 


O PRÓXIMO LANÇAMENTO DO ACAPULGO 














ELVIRA PAGÃ, A ESTRELÍSSIMA 


Vamos deixar essa 
coisa de gramática 
para o lado. Que gen- 
te mais complicada e 
impertinente é essa 
de gramáticos, sem- 
fes OU emnejoelinenm Ci 
clareza de nossas 
“idéias com suas exi- 
gências impossíveis | 

Um exemplo: êles 
dizem que o substan- 
tivo não admite su- 
perlativo, e muito me- 


TUDO PELOS 


Nossos 


nos superlativo abso- 
uno. Danam-se 
quando ouvem ou 
lêem Generalíssimo. 


Pois que continuem 
agora, a danar-se, no 
terreno artístico: viva 
a Estrelissima ! Sim, 
Elvira Pagã, a estre- 


VR 
vo 


TEATROS, 


BOITES E 


líssima do cinema, do 
teatro, do rádio! 

Diante de certas 
pessoas, que estão 
eternamente a torcer 
o nemriz por cqusa da 
evolução da moda, 
ela deve usar o direi- 
to de perguntar: Que 
culpa tenho eu de ser 
bonita ? 

Porque a verdade 
completa é esta: El- 
vira Pagã venceu 


PRAIAS 


ia ad do 


code raid 


























Elvira Pagã, nesta e nas duas páginas do centro 
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graças a êsse feitiço 
de beleza e encanto 
que envolve sua pes- 
soa e suas qualida- 
des de artista. 


TUDO PELOS NOSSOS TEATROS, 


Elvira Pagá — Posto 3 


Jovem e bonita, ela 
nos leva a repetir a 
frase tradicional: Tar- 
lento e formosura. 





E justo, portanto, 
que, fazendo raiva 
aos gramáticos, todos 
contessem: Elvira 
Pagã, a estrelissima | 


BOITES E PRAIAS 





o 
E NO 
EN 

NO 


na 
RANA 
NRO 


o 


nl 
RR 
RAND 


, 
, 





neêrto nº 6 (Texto pg. 9). 


Yvonne Nelson — Fantasia de Renata Fronsi, com q qual triunjou em Café Co 





OPINAM OS 


ÍDOLOS 


DO POVO 


SÓBRE A REVISTA DE COPACABANA 





Accioly Neto e senhora 


Revista de Copacabana conti- 
núa recebendo diâriamente de 
todos os setores da opinião pú- 
blica as mais expressivas mani- 
festações de simpatia. Damos 
mais uma vez publicidade, no re- 
duzido espaço de que dispomos; 
a algumas dessas mensagens que 
tão bem falam do grau de adian- 
tamento a que atingimos. Áo 
mesmo tempo agradecemos, nes- 
se transcurso de nosso 6.º ani- 
versário de fundação, o estímulo 
crescente do público que nos 
honra com a sua entusiástica pre- 
ferência. 


Do Senador Napoleão Alencastro 
Guimarães : 


“A Revista de Copacabana o 
Napoleão Alencastro Guima- 
rães.” 


Do Senador Felinto Muller : 


“Sendo de Copacabana, deve 
a Revista apresentar sempre à 





Mário Nunes e senhora 


AGUARDEM “BACÇANAL” 





apreciação do público o que de 
mais belo há nessa maravilhosa 
natureza. E realmente o faz. 
Apresento-lhe os meus augúrios 
de constante êxito.” 


De Raul Roulien : 


“A Revista de Copacabana de- 
ve ser adotada como manual tu- 
rístico das melhores “topogra- 
fias” femininas de nossas praias. 

Fechando os olhos e acarician- 
do “couchet” a impressão de re- 
lêvo é quase completa.” 


Do Dr. Ney Cavalheiro Campos: 


“Admiro a Revista de Copa- 
cabana porque ela difunde a be- 
leza de nossas patrícias.” 





Dr. Ney Cavalheiro Campos 


Do Dr. F. Gradim : 


“Revista de Copacabana, a re- 


vista de meu bairro, alegre, sã 
e bela.” 


De César Ladeira : 


“Quando o nú é arte não é 
imoral.” 


De Renata Fronsi : 


“A Revista de 
com simpatia.” 


Copacabana 


De Ítala Ferreira : 


“A Revista de Copacabana não 
só agrada ao espírito mas tam- 
bém... a vista!” 


— DE SILVEIRA SAMPAIO 





Luiz Ielésias 


De Hamilta Rodrigues, a grande 
estrêla da Cia. Procópio Fer- 
reira : 


“Desejaria ser homem para 
admirar a Revista de Copacaba- 
na com quatro olhos. que delí- 
cia!!!? 


De Laura Suarez : 
“Para a expressiva Revista de 


Copacabana minha admiração e 
simpatia. ” 


De Nicette Bruno, do Teatro de 
Alumínio : 


“À Revista de Copacabana 
com a admiração e os votos de 


Telicidade.” 
De Valéria Amar, da Cia. Raul 


Roulien : 


“À elegante revista brasileira 
Copacabana, que faz jús ao títu- 
lo que escolheu: Copacabana — 
Esplendorosa!” 

(Cont. na pg. 16) 





César Ladeira e senhora 


—- NO MONTE CARLO 











Anilza Deony, da boite Monte Carlo — Foto de Kaujfman 


“DORME DE TOUCA”, 


O PRÓXI 


MO LANÇAMENTO DO ACAPULCO 


Pepe, Cataldo, Pascoal Carlos 
Magno e Policena 


(Continuação da pág. 14) 
De Dora Lopes : 
“Para a Revista de Copacaba- 


na com tôda a simpatia e cres- 
centes votos de felicidade.” 


De Zilco Ribeiro : 


“A Revista de Copacabana, 
digna da cidade mais civilizada, 
a minha sincera estima.” 


De Edson Lopes, o grande baixo 
brasileiro : 


“Para a Revista de Copacaba- 
na minha homenagem e abraço.” 


De Iris Delmar : 


“Revista de Copacabana!... 
a mais simpática revista brasilei- 
ra, os meus votos de sucesso, que 





Mara Rúbia e Nicette Bruno 


im UNDRO! PRRETE O SI NO 





S 


S ÍDOLOS 


DO POVO 


VISTA DE COPACABANA 


continúe como val... com o 
grande desfile de “bôas”... bra- 
sileiras.” 


De Silva Filho, o incomparável 
cômico : 


“A Revista de Copacabana es- 
tá de parabens pois é uma revis- 
ta bem feita.” 


De Celeste Aida : 


“Na minha opinião a Revista 
de Copacabana é a que melhor 
sabe apresentar o que é de belo.” 





F. Gradim 


Do cômico Evilázio Marçal : 


“A Revista de Copacabana só 
tem dado ao público o que o pú- 
blico quer. Parabens aos direto- 
res da Copacabana!” 


Do cômico Cataldo : 


“Aos dirigentes da Revista de 
Copacabana meu abraço de feli- 
citações por tão apreciado gôsto 
e capricho na publicação da mes- 


TaofElo 


Do cômico Ájonso Stuart : 
“Depois de ler a Revista de 


Copacabana só se pode dizer: 
“Esta é a maior!” 


sos 


TEATROS, BOI 





Silva Filho e senhora 


De Júlio Moreira, da À. B. 1.: 


“Revista de Copacabana é o 
tipo do magazine-colírio: faz 
bem aos olhos. Merece, portanto, 
admiração de quantos apreciam 
o que é belo... e a ôlho nú.” 


De Jota Ejegê : 


“Realiza Copacabana o que 
disse o poeta: “o triunfo imortal 
da carne e da beleza.” 


De Joracy Camargo : 


“A Revista de Copacabana re- 
flete a beleza, usos e costumes 
da praia mais bonita do mundo. 
Constitui, portanto, uma neces- 
sidade, e presta, assim, um gran- 
de serviço à cidade. Só devemos 
louvar aos que se sacrificam na 
tarefa penosa de sua publicação.” 


(Conclui na pág. 18) 





Pernambuco e Mário 


MES SER PERIMADINASS 





Yvonne 
no quadro 


Nelson na fantasia idealizada por Renata Fronsi para Café Concêrto n.º 6, de César Ladeira, 
“O CIRÇO”, a mais sensacional apresen tação da última temporada realizada no Acapulco. 





OPINAM OS 


ÍDOLOS 


DO POVO 


SÓBRE A REVISTA DE COPACABANA 


(Conclusão da pág. 16) 
De Brício de Abreu : 


“Aos companheiros dessa coi- 
sa, martirizante mas que é cacha- 
ça — a Imprensa — donos das 
curvas (em velocidade) mais pe- 
rigosas de Copacabana e de uma 
Revista que é uma delícia e que 


faz raiva a muita gente — “Co- 
pacabana” — com um sincero 
abraço.” 


De Abelardo Barbosa Chacrinha: 


“A Revista de Copacabana é 
indiscutivelmente o maior veículo 
de propaganda da mais linda 
praia do mundo, Copacabana.” 


De Duarte Moraes : 


“A Revista de Copacabana é 
uma sensação para o espírito e 
para os olhos. Às suas páginas 
são uma sequência de lindas ga- 
rotas e humor sadio.” 


De Henriette Morineau : 


“Para a Revista de Copacaba- 
na, sem dúvida uma revista 
“atraente”, com os meus para- 


bens.” 
De Antoniette Morineau : 


“Para a Revista de Copacaba- 
na, sem dúvida, muito bem fei- 
ta, muito lida, e popular, aqui 
deixa a sua assinatura mais uma 
mio? 


De Marilú Montenegro : 
“É a primeira vez que vejo a 
Revista de Copacabana, mas te- 


nho a certeza de que me agra- 
dará muitíssimo.” 


“DORME DE TOUCA? 





De Ármando Braga : 


“Apesar de ser artista 
Gosto de leitura Humana. 
Por isso leio a revista... 
Revista Copacabana.” 


De Judite Vargas : 


“Para a Revista de Copacaba- 
na, tôda a minha simpatia.” 


De Wanda Kosmo : 


“Parabens à Revista de Copa- 
cabana, pelo seu aniversário. Um 
sincero desejo de grande dura- 
ção.” 


De Orlando Felipe : 


“Para a Revista de Copacaba- 
na, que é na realidade uma das 
mais extraordinárias do Brasil, 
minha sincera simpatia.” 


De Jardel Jércolis Filho : 


“Existem praias tão lindas 


cheias de luz... 


Nenhuma tem o encanto que 
tú possuis... 

Nesta praia, neste 
neste céu tão lindo ! 

À sua maior e melhor repre- 
sentante é a Revista de Copa- 
bana.” 


encanto, 


De Margarida Rey : 


“A Revista de Copacabana é 
uma das poucas que eu leio.” 


De Beyla Genaner : 


“Para a Revista de Copacaba- 
na meus votos de felicidade.” 


De R. Vieira de Melo : 


“Desejo que a Revista de Co- 
pacabana atinja a um milhão de 
exemplares.” 


De Henrique Pongetti : 


“Copacabana — uma revista 


“bikini”, mas êste é o século do 
“bikini”. 


De Gilberto Guimarães : 


“Copacabana é a princeza das 
p Pp 


revistas elegantes, como Copaca- 


bana é a princezinha do mar...” 


De Russo do Pandeiro : 


“Sou fã da Revista de Copa- 
cabana sinceramente.” 


De Heckel Tavares : 


“Revista de Copacabana ? 
Rítimo e harmonia.” 








Cinema Leblon 


Festivamente inaugurado, o 
Cinema Leblon, o maior da zona 
sul, faz lançamentos em primei- 
ra linha e oferece confôrto pelas 
suas ótimas instalações. Contém 
1.400 lugares. É uma das gran- 
des realizações da emprêsa Se- 
veriano Ribeiro, e que o público 
vem aplaudindo, com entusias- 
mo, desde a estréia. Para se ava- 
liar da majestosidade que presi- 
diu à nova e triunfal casa de es- 
petáculos da rua Carlos Góis es- 
quina da Avenida Ataulfo de 
Paiva, bastará dizer que sômen- 
te na fachada foram gastos oito- 
centos mil cruzeiros. É obra dig- 
na das populações praianas! 


, O PRÓXI M Q LANCAMENTO DO ACAPULCO 








PELOS CAMARINS DE COPACABANA — 





(Conclusão da pg. 7) 


“boites”. Ainda está presen: 
te o êxito de Procópio no Al- 
vorada que, apezar de contra 
à mão e escondido, não vem 
passando despercebido. Diga 
o talentoso Silveira Sampaio 
e seus artistas com êsses deli- 
ciosos “Flagrantes do Rio”. 
Um espetáculo vivo, original, 
moderno, malicioso. Uma pe- 
ça a três mãos para quem gos- 
ta realmente de teatro alegre. 
E que sensação de delícia 
a dessa formozíssima e ele- 
gante Nancy Wanderley. 





“Embassy” (Pôsto 6) en- 
tra no rol de nossas “boites” 
com “O artigo do ano”, de 
Luiz Quirino. Além de Di 
Chocolate e Valéria Amar to- 
mam parte no espetáculo Eli- 
zete Cardoso e outros novos 
de valor. 





De regresso de São Paulo 
Juan Daniel e Mary Lopes 
nos contaram o triunfo de 
“Errei Sim!” com a grande 
Elvira Pagã. Juan Daniel vol- 
tará ao “Folles” só depois 
do carnaval com uma revista 
argentina ao que se propala. 





No “Acapulco” Paulo Ma- 


? con- 


Geysa de Boscoli com “Tou aí nessa caixinha! ... 
tinúa arrastando diariamente ao Teatrinho Jardel um grande 
público. Geysa é um mestre. Soube escolher os “brotos”. Cada 
revista de Geysa é um arremesso de novas pequenas. Quem 
vê os primeiros ensaios e chega até o ensaio geral é que pode 
avaliar o esfôrço e a homogeneidade a que atingem os con- 
juntos do querido Teatrinho Jardel. 

Ainda, agora, além do grande Colé e Celeste Aida, do 
cômico Evilázio, da “vedette” Nélia Paula, do baixo Edson 
Lopes êle apresenta Carmen Machado (que morena!); Laura 
Lúcia (a esplêndida e glamorosa Laura Lúcia); Dorothy Soa- 
res que apareceu em nossos palcos fazendo a outra onça ao 
lado de Yvone Nelson no “Café Concêrto n. 6”, de Cesar La- 
deira, na última temporada do Acapulco; Adir Melo (a ma- 


ravilhosa Adir) como dansa! Como encanta! 
Parabens Geysa. “Tou aí nessa caixinha” está abafando! 





galhães apresenta a “revuet- 
te” “Jabaculê”, com o gran- 
de Procópio e a fascinante 
Jane Grey. 


Roulien apresenta os úlh- 
mos espetáculos de “Meu 
Bikini tem folga”, com Nel- 
ly Rodrigues, Túlia Bert, 
Valéria Amar, a deslumbran- 
te Arlete, Almendoca, Rosita 
Ronha e Ajara. 


Bibi Ferreira está na bica 
no Teatro “Folles”. Quan- 
do circular esta edição já de- 
ve ter estreado “Diabinho de 
Saia”, com Jardel Filho. 


O quarteto Wells é o ponto alto do que vai pelos nossos 
palcos. Apresenta um bailarino e três bailarinas ao que fomos 
informados do “ballet” do Teatro Colon de Buenos Aires. 
Das três bailarinas, uma particularmente se destaca: — René! 
Há muito não nos recordamos de ter assistido um espetáculo 
tão belo. Os arabescos que ela descreve são perfeitos, a ex- 
pressão de René não só nos deixa fascinados de sua arte admi- 
rável e personalíssima — René nos torna gulosos e insaciáveis 
da inspirada feminilidade que sabe imprimir ao mais leve 
gesto, ao mais imperceptível movimento. E” uma grande baila- 
rina. Está de parabens o Teatrinho Jardel. 

AGUARDEM “BACANAL” — DE 


SILVEIRA SAMPAIO 


No Copacabana “Poltro- 
na 47” com Henriette Mori- 
neau, de Cler de Luc, numa 
magnífica tradução do notá- 
vel Bandeira Duarte. 


E quando caem as cortinas 
da ribalta aumenta o movi- 
mento do popularíssimo “Ba- 
lalaika” que também está 
apresentando dois magniífi- 
cos “shows”. No primeiro, o 
“ballet” “Melodia das Amé-. 
ricas”, criação de Raymundo 
Campesatone e as “Garotas 
Tropicais do Balalaika”; na 
segunda, “Batuque dos Cô- 
cos”, folclores cearenses do 
bailarino Tito Sijam. E os 
aplausos são estrepitosos e 
sinceros como os aplausos que 
partem do povo. 

E na alegria esfusiante e 
contagiosa do Balalaika, a 
fidalguia de Waldemar Me- 
deiros e o cavalheirismo de 
Duarte Rocha Guimarães, 
dois humaníssimos e entu- 
siastas campeões da vida no- 
turna do Rio. 

NELSON DO NASCIMENTO 


— NO MONTE CARLO 














; LUZ e Campeão — Av. Niemeyer 


UMA REVISTA PARA 
MAIORES DE 18 ANOS 





— Foto de Kauffman 


IMPRESSO PELA ERITORA DE 
k REVISTAS E PUBLICAÇÕES S. A, 
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